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1 INTRODUÇÃO

      A inclusão digital, como afirmam Alves e Wechinewsky (2022), é
fundamental na vida das pessoas, porém, no Brasil, ela ainda não
alcançou uma condição satisfatória, necessitando que se ampliem as
oportunidades de acesso, conexão e apropriação. Com relação ao
ambiente escolar, Padilha (2018) afirma que as práticas de inclusão
digital no contexto escolar necessitam de mais integração, não somente
entre professores que atuam na mesma escola, mas de oportunizar uma
rede de trocas de ideias e experiências entre esses profissionais. A
autora observa que ainda vê-se nas escolas a ideia equivocada de que
as tecnologias digitais são somente mais um mero recurso para ensinar
algum conteúdo, e não um direito humano que se tornou indispensável
para viver no modelo de sociedade atual.
      Cada vez mais se percebe o quanto essas tecnologias estão
persentes e alteram o cotidiano das pessoas, inclusive na escola,
porém, nem sempre, essa realidade é sinônimo de inclusão digital, pois
esse processo vai muito além do simples acesso às TDIC. Por esse
motivo, devemos atentar ao fato de que a sociedade navega
amplamente pelas redes, porém de forma passiva, com impressões
falsas de inclusão baseadas na dependência tecnológica e na falta de
criatividade. Percebe-se, ainda, a existência de iniciativas de uma
suposta inclusão digital, muitas vezes pouco apoiada no compromisso
social baseado na cultura tecnológica (Teixeira, 2010).
     Seguindo a perspectiva da inclusão digital como um processo
promotor da cidadania, Oliveira e Freitas (2015, p.12) observam que ela
deve proporcionar às pessoas a aquisição de conhecimentos e o
domínio quanto à utilização das tecnologias digitais e suas
funcionalidades, de tal forma que elas sejam capazes de acrescentar,
modificar e extrair, do livre fluxo de informações, tudo aquilo que for
necessário para o seu crescimento social e econômico. É essa
percepção que deve permear as práticas educativas voltadas à inclusão
digital nas escolas.
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1 INTRODUÇÃO

      Além disso, os processos de inclusão digital devem ser percebidos
como “apropriação crítica e criativa das tecnologias em uma dinâmica
de colaboração e comunicação (Marcon, 2008, p. 37). A inclusão digital
nessa perspectiva traz para o centro do palco o sujeito, tornando-o
protagonista de sua vida, permitindo que ele possa criar e interagir
através das tecnologias, de uma forma que sua cultura e identidade
sejam respeitadas e valorizadas. Desta maneira, “é o sujeito quem
descobre e define a finalidade desses aparatos na própria vida, sem que
isso incorra a uma subutilização, mas a uma utilização de acordo com
as demandas e necessidades próprias” (Marcon, 2015, p. 68). Isso
implica que os processos educativos devem oferecer condições para
que as pessoas se apropriem de forma crítica e criativa das TDIC, no
sentido de transformar a sua realidade e de compreender e interagir
conscientemente na cultura digital.
     Considerando o exposto, este E-Book é o recurso educacional
resultante da pesquisa, intitulada “Apropriação de tecnologias digitais de
informação e comunicação no Ensino Fundamental na abordagem do
tema Geodiversidade”, desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional
em Educação Inclusiva em Rede – PROFEI, que teve como objetivo
central investigar como ocorre a apropriação de tecnologias digitais de
informação e comunicação por estudantes dos Anos Finais do Ensino
Fundamental, durante a aplicação de uma sequência didática sobre
Geodiversidade na disciplina Tecnologias da Informação. O propósito
deste E-book é socializar a sequência didática aplicada no contexto da
referida pesquisa, destacando o potencial pedagógico e inclusivo das
TDIC utilizadas, e as produções elaboradas pelos alunos.
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POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
    A relevância das tecnologias digitais para a sociedade
contemporânea abre espaço para a reflexão sobre o papel que elas têm
desempenhado nesse contexto histórico e cultural, bem como na
formação dos sujeitos (Fantin, 2011), notadamente, nos espaços
formais de educação como o da instituição escolar. 
      Levando em consideração o conceito de inclusão digital apresentado
por Marcon (2008; 2015), podemos afirmar que, quando um cidadão não
tem acesso às TDIC, não se trata, simplesmente, de não ter acesso a
uma tecnologia ou recurso, e sim à uma instituição social e às condições
necessárias para o seu desenvolvimento intelectual e participação
social. Sendo assim, onde quer que exista uma minoria com acesso
díspar a essas tecnologias, podemos dizer que estamos diante de uma
situação de exclusão social e digital. 
      A inserção das TDIC na sala de aula traz novas potencialidades e
desafios para a prática pedagógica. Para que o potencial pedagógico
desses recursos tecnológicos seja explorado é necessário que haja um
planejamento que considere as peculiaridades destes recursos,
possibilitando que professores e alunos possam usufruir de seus
benefícios em prol da aprendizagem significativa. No entanto, é
necessário que a sua utilização em sala de aula aconteça interligada a
um plano prévio e intencional, a uma metodologia que possa agregar
suas potencialidades aos objetivos de aprendizagem, sob o risco de se
instituir um obstáculo epistemológico, dissociando a tecnologia e o
aprendizado aos olhos dos educandos (Moran; Masetto; Behrens,
2013).
     Esses aspectos denotam que a apropriação das TDIC e o
planejamento da ação pedagógica pelo professor se mostra essencial
para romper com abordagens simplistas e excludentes envolvendo o
uso das tecnologias digitais. Logo, a incorporação dessas tecnologias
digitais no planejamento docente deve envolver a definição de objetivos
educacionais bastante claros, de tal forma que a escolha de
determinadas tecnologias seja decorrente de um processo de
apropriação crítica e criativa.
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POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
      As “novas tecnologias têm um papel ativo e co-estruturante das
formas do aprender e do conhecer” (Assmann, 2005, p. 19). Isso
significa que no contexto contemporâneo, as TDIC ampliam o potencial
cognitivo do ser humano, possibilitando novas formas aprender e
ensinar, por meio do aprimoramento dos processos educativos. Para
tanto, elas precisam ser incorporadas aos mecanismos escolares,
transformando-se em elementos de construção de conhecimentos, uma
vez que conduzem a novas percepções de mundo. 
      As TDIC insurgem como possibilidades de promoção de uma
alteração conceitual do próprio processo educativo, para além das
alterações físicas ou técnicas do contexto escolar. O uso constante e
cada vez mais ampliado dessas tecnologias acarreta à necessidade de
os atores sociais repensarem as atividades escolares, a fim de
concretizar na prática da educação formal um processo ensino-
aprendizagem em sintonia com as necessidades dos estudantes em
seus contextos (Marinho, 2002, p. 4). Sendo assim, a exploração do
potencial pedagógico das TDIC nas práticas pedagógicas deve
favorecer a participação, a colaboração e a coletividade entre os sujeitos
do processo educativo, de tal modo que os estudantes sejam
estimulados a participar e a agir de forma autônoma e que o professor
se perceba como aquele que organiza e participa mutuamente da
experiência educativa.
    Visando exemplificar o potencial pedagógicos das TDIC,
apresentamos, a seguir, as tecnologias digitais que foram utilizadas na
sequência didática, resultante da pesquisa de intervenção pedagógica
realizada no contexto do PROFEI, destacando suas potencialidades no
processo ensino-aprendizagem. 
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      Esta plataforma online permite a criação de diversas atividades que
possibilitam um feedback imediato, dentre elas destacam-se: criação de
questionários, rankings, slides e nuvem de palavras (sendo esta a
adotada para o primeiro momento da sequência didática). Brito, Apurinã,
Camuça e Santos (2023, p. 1133-1134), apontam três benefícios
pedagógicos principais do uso do Mentimeter nas suas atividades, que
coincidem com os observados após a execução da sequência didática:
·     Engajamento Aumentado: como o software encoraja a interatividade
através de suas criações rápidas, ele conseguiu prender a atenção dos
estudantes e envolvê-los nas atividades propostas.
·      Participação Democrática: como as respostas podem ser anônimas,
o Mentimeter proporciona que todos participem sem receio de
constrangimentos e incentiva a participação e colaboração de todos.
·      Feedback Imediato: é um recurso com um retorno muito rápido dos
alunos, fazendo com que o professor possa analisar e melhor
compreender como está o entendimento no próprio decorrer da
atividade e adaptá-la, caso necessário.
      Brito et al (2023, p. 1134) afirmam, ainda, que o Mentimeter
“[...]pode enriquecer a experiência de aprendizado dos alunos. Ao
envolver os alunos de maneira mais profunda e promover a participação
ativa, o Mentimeter oferece uma abordagem inovadora para o ensino”.
Nesse sentido, o uso pedagógico do Mentimenter auxilia na
problematização e no levantamento das concepções prévias dos
estudantes sobre temas ou conteúdos de ensino, contribuindo para
mobilizar a participação, interação e colaboração de todos os envolvidos
no processo educativos e promover a apropriação reflexiva e crítica
deste recurso digital. 

POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
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         O Documentos Google é um processador de textos que faz parte
de um pacote com aplicativos, que funciona de maneira online,
associado a uma conta Google. Além da criação e edição de textos, ele
permite o compartilhamento e o acesso simultâneo de um mesmo
arquivo por múltiplas pessoas.
         O potencial pedagógico deste software, segundo Woodrich e Fan
(2017), abrange, principalmente, o aumento da participação dos
estudantes devido a suas ferramentas de compartilhamento. Cabe
incluir também um destaque para a capacidade de edição simultânea e
colaborativa, onde os alunos podem estar ao mesmo tempo em um
mesmo ambiente online incluindo, editando, comentando, ampliando e
refinando o material que está sendo criado em atividades pedagógicas.
         O potencial pedagógico desse recurso está relacionado, portanto,
as suas diversas funcionalidades que podem facilitar o trabalho
colaborativo e a construção do conhecimento, tais como:
·     Colaboração em tempo real: estudantes podem editar e
compartilhar, simultaneamente, textos diversos propostos por atividades
pedagógicas, como questionário, roteiros, resumos, dissertações,
narrativas etc.
·    Construção coletiva do conhecimento: como recurso didático-
metodológico pode auxiliar a construir conhecimentos coletivamente
entre professores e estudantes.
·      Estímulo à autonomia e interação: o uso intencional e pedagógico
pode estimular uma postura mais autônoma e interativa dos alunos.
·      Ampliação do repertório: oferece uma variedade de recursos que
podem ampliar o repertório tecnológico (apropriação) e didático do
professor e estudantes.
·       Feedback: professores podem dar feedback no documento durante
e após a realização de uma atividade, possibilitando que os estudantes
reflitam e aprimorem o processo de aprendizagem.

POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
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         O Formulários Google é outro software que faz parte do pacote de
aplicativos desenvolvidos pelo Google, assim como o Documentos
Google. Sua principal função é a elaboração e o compartilhamento
online de formulários para diversas finalidades, como pesquisas,
questionários, inscrições e coleta de feedback (avaliação e
autoavaliação, por exemplo).
     Ao se analisar seu uso pedagogicamente, Dias et al. (2021),
destacam a grande capacidade de facilitar a criação dos mais diversos
questionários e avaliações por parte dos professores e estudantes, já
que permite uma ampla gama de personalização, abrangendo: 
·      escolha de tipos de perguntas/questões variadas (múltipla escolha,
caixas de checagem, listas suspensas e etc);
·      inserção de vídeos ou imagens nas perguntas ou na apresentação
do formulário;
·      escolha de diversos templates prontos;
·      correção e divulgação de forma automática das perguntas por meio
de link;
·    exportação de planilhas com os resultados que incluem gráficos
ilustrativos;
·     facilidade na divulgação, compartilhamento e captação de respostas
através de links em diversos dispositivos (celular, computador, tablet e
etc);
·      exercitar a análise de resultados de pesquisas.

POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
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         O Storyboard That é uma plataforma online utilizada para a criação
de histórias em quadrinhos de forma fácil, usando o estilo arrastar e
clicar. Mesmo sendo considerada um recurso digital intuitivo, ela contém
uma ampla gama de funções e possibilidades que podem ser adaptadas
para distintos contextos e objetivos de aprendizagem. 
      Benites, Dutra e Miquelin (2022) citam diversos benefícios da
utilização deste software em sala de aula, sendo os principais:
·      estimula a imaginação e o ato criativo através de suas diversas
ferramentas;
·       possibilita a associação entre o que se estuda e o que se aprende
fazendo com que o processo de ensino e aprendizagem se desenvolva
de forma mais efetiva;
·       amplia a compreensão e contextualização de uma ampla gama de
conteúdos e situações diferentes;
Desta forma, compreende-se que o StoryBoard That possui incontáveis
possibilidades para os mais diversos contextos e aplicações, transitando
entre conteúdos e disciplinas e sendo um elemento importante do
despertar participação e criatividade. Ele é uma “plataforma de fácil uso
e altamente interativa, concorre para que pensamento crítico,
criatividade, comunicação e colaboração, com efeito, despontem em
atividades as quais propiciam a aprendizagem ativa" (Benites, Dutra e
Miquelin, 2022 p. 13).

POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
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       A última tecnologia digital utilizada pelos alunos durante a
sequência didática foi o Canva, que pode ser definida como uma
plataforma online de design e comunicação visual, auxiliando na edição,
montagem e criação de imagens, para os mais variados fins.
         Ao se analisar seu potencial pedagógico após a utilização desta
ferramenta, Melo e Rocha (2022, s.p.) destacam:
·      o despertar da criatividade proporcionado pela ampla gama de
opções que são disponibilizadas de forma intuitiva e estimulante;
·        a interação entre os colegas que fortalecia o protagonismo no qual
o aluno ensinava e aprendia com seus pares;
·      ambiente mais acolhedor as ideias e opiniões, com aulas mais
dinâmicas e abertas as criações de todos.
         Por fim, Melo e Rocha (2022, s.p.) apontam que “as ferramentas
digitais devem ser usadas em sala de aula de forma para atingir as
competências e habilidades dos nossos estudantes, estimulando e
levando liberdade expressiva, autonomia e o protagonismo”.

POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TDIC2
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA3

       Nesta seção, apresentamos a
sequência didática que foi elaborada com
o objetivo de oportunizar processos de
apropriação de tecnologias digitais de
informação e comunicação na disciplina
Tecnologias da Informação e
Comunicação em uma abordagem sobre
geodiversidade com estudantes dos
Anos Finais do Ensino Fundamental. Foi
aplicada à uma turma do 9º ano do
Ensino Fundamental no primeiro
semestre de 2024. Foi organizada em 6
momentos pedagógicos descritos a
seguir.
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MOMENTO PEDAGÓGICO 1:

Objetivo: Levantar as concepções prévias dos alunos sobre
geodiversidade e a sua relação e importância no contexto do município
de Morro Grande.

Duração: 2 aulas (45 minutos cada).

Recursos: Computadores com acesso à internet, Formulários Google,
site Mentimeter e projetor.

Conteúdo: Geodiversidade, Geoparque e Morro Grande, conceitos e
associações.

Dinâmica da Atividade: Para esta primeira aula, inicialmente, com a
orientação do professor, será solicitado que os alunos, através de um
questionário feito pelo site Mentimeter (www.mentimeter.com), coloquem
2 termos que eles mais associam com geodiversidade e 2 termos que
mais associam com geoparque. Após a conclusão das inserções serão
geradas duas nuvens de palavras, uma de cada tema. Essas nuvens
serão projetadas em sala de aula e, em um grande grupo, o professor e
os alunos analisarão e discutirão os resultados obtidos, relacionando-os
ao conceito de geodiversidade e Geoparque. O professor destacará
ideias e conceitos que aparecerão a partir dos termos das nuvens de
palavras e apresentará outros termos importantes que por ventura não
forem citados, fazendo uso de sites, textos ou vídeos que forem
pertinentes para o momento, começando a alinhavar com o assunto do
próximo momento. 

Avaliação: Ao final do momento 1, os alunos, individualmente,
utilizando o Formulários Google, responderão duas perguntas:
1-O que você aprendeu nas aulas?
2-Relate as dificuldades encontradas nas aulas?

SEQUÊNCIA DIDÁTICA3
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA3
MOMENTO PEDAGÓGICO 2:

Objetivo: Aprofundar os conceitos de geodiversidade e Geoparque.

Duração: 2 aulas (45 minutos cada).

Recursos: Caderno para anotações/registros dos aspectos relevantes,
computadores com internet e Google Formulários.

Conteúdo: Geodiversidade, Geoparque e Morro Grande, conceitos e
associações.

Dinâmica da Atividade: Nesta aula, os alunos serão levados ao Museu
da Terra e Cultura de Morro Grande, onde terão uma aula interativa com
o professor responsável pelo espaço, tendo como tema: geodiversidade,
Geoparque, geossítios e Morro Grande. Essa aula contará com
amostras de rochas, fósseis, registros dos povos originários e análises
de formações geológicas de toda a região do Geoparque. Durante essa
aula, haverá espaço para perguntas e troca de ideias com o professor
responsável pelo museu.

Avaliação: Ao final do momento 2, os alunos, individualmente,
utilizando o Formulários Google, responderão duas perguntas:
1-O que você aprendeu nas aulas?
2-Relate as dificuldades encontradas nas aulas?
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA3
MOMENTO PEDAGÓGICO 3:

Objetivo: Apresentar a proposta de criação das histórias em quadrinhos
e dos flyers com o tema voltado à geodiversidade. Iniciar a criação dos
roteiros das HQ para as atividades.

Duração: 2 aulas (45 minutos cada).

Recursos: Computadores com acesso à internet, Documentos Google,
Formulários Google e projetor.

Conteúdo: Histórias em quadrinhos e flyers.

Dinâmica da Atividade: Nesta aula, nos momentos iniciais, será
retomado brevemente o que foi abordado nos momentos anteriores
para, logo após, os alunos receberem do professor uma explicação
sobre como elaborar um roteiro para a construção de HQ e sobre como
produzir flyers. Para isso, a turma será separada em 3 grupos de 3 ou 4
estudantes, dependendo da quantidade de alunos presentes. O tema
para a criação da HQ será a geodiversidade do município de Morro
Grande, permitindo que cada grupo escolha o conceito/tema que mais
lhe chamou atenção no que foi discutido nas aulas anteriores. Nesse
momento inicial os educandos poderão, caso desejarem, utilizar o
Documentos Google para criarem de forma conjunta o roteiro da história
em quadrinhos.

Avaliação: Ao final do momento 3, os alunos, agora com apenas uma
resposta por equipe, mas elaborada de forma conjunta, utilizando o
Formulários Google, responderão três perguntas:
1-O que vocês aprenderam nas aulas?
2-O que vocês aprenderam sobre as tecnologias apresentadas nas
aulas?
Relate as dificuldades encontradas nestas aulas – em relação ao
conteúdo e em relação às tecnologias?
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA3
MOMENTO PEDAGÓGICO 4:

Objetivo: Criar as histórias em quadrinhos.

Duração: 4 aulas (45 minutos cada).

Recursos: Computadores com acesso à internet, Documentos Google,
StoryBoard That, smartphones, cartolinas e lápis de cor ou canetinhas
coloridas.

Conteúdo: Histórias em quadrinhos.

Dinâmica da Atividade: Nesta aula, os alunos, nos mesmos grupos,
focarão em terminar o roteiro e iniciar a confecção das HQ. Para isso, os
desenhos de cada quadrinho da história serão feitos em cartolinas, que
após estarem prontos serão fotografados com o celular de algum aluno
do grupo. O professor então explicará como utilizar o software
StoryBoard That e, com este software, as fotos serão inseridas no
StoryBoard That onde serão inseridos os balões com as conversas dos
personagens que foram roteirizadas anteriormente e outros efeitos que
forem pertinentes. Durante todo esse processo, o professor estará
orientando, auxiliando e tirando dúvidas dos grupos.

Avaliação: Ao final do momento 4, os alunos, agora com apenas uma
resposta por equipe, mas elaborada de forma conjunta, utilizando o
Formulários Google, responderão três perguntas:
1-O que vocês aprenderam nas aulas?
2-O que vocês aprenderam sobre as tecnologias apresentadas nas
aulas?
3-Relate as dificuldades encontradas nestas aulas – em relação ao
conteúdo e em relação às tecnologias?
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA3
MOMENTO PEDAGÓGICO 5:

Objetivo: Criar os flyers.

Duração: 4 aulas (45 minutos cada).

Recursos: Computadores com acesso à internet, Formulários Google,
Documentos Google e o software Canva.

Conteúdo: Flyers.

Dinâmica da Atividade: Neste momento, nas duas primeiras aulas, os
alunos focarão na criação dos textos que comporão o flyer. Para isso,
farão uso conjunto do Documentos Google, onde cada aluno terá um
computador disponível, e criarão um texto que conterá informações
sobre a geodiversidade de Morro Grande para inseri-lo no futuro flyer.
Nas duas aulas seguintes, o professor explicará como utilizar o software
Canva e buscará sanar as dúvidas que surgirem. Então, os alunos
farão, de forma conjunta, a junção do texto com a história em
quadrinhos e usarão as ferramentas de design do Canva para criar a
versão final de seu flyer.

Avaliação da atividade: Ao final do momento 5, os alunos, agora com
apenas uma resposta por equipe, mas elaborada de forma conjunta,
utilizando o Formulários Google, responderão três perguntas:
1-O que vocês aprenderam nas aulas?
2-O que vocês aprenderam sobre as tecnologias apresentadas nas
aulas?
3-Relate as dificuldades encontradas nestas aulas – em relação ao
conteúdo e em relação às tecnologias?

18



SEQUÊNCIA DIDÁTICA3
MOMENTO PEDAGÓGICO 6: 

Objetivo: Levantar as percepções dos alunos sobre os conhecimentos
adquiridos durante a atividade, tanto sobre a geodiversidade, como
sobre a apropriação das TDIC.

Duração: 2 aulas (45 minutos cada).

Recursos: Computadores com acesso à internet, Documentos Google e
projetor.

Conteúdo: Flyers.

Dinâmica da Atividade: Nesta última aula, serão socializados os
resultados dos trabalhos elaborados por cada equipe (HQ e flyer),
através do projetor, e será feita uma roda de conversa, com os alunos,
para debater cada trabalho apresentado. Esta roda de conversa terá
como foco temas como: a mudança de percepção sobre geodiversidade,
a contribuição de cada software utilizado para chegar ao produto final,
as dificuldades e os momentos que mais gostaram ao utilizar cada
tecnologia, os benefícios, ou não, das atividades em equipe e as
impressões gerais sobre o andamento das aulas.

Avaliação: No momento 6, o professor avaliará, com a contribuição dos
alunos, as HQ e flyers de forma a diagnosticar se eles apresentaram
conteúdos relevantes e corretos, se foram criativos, se houve interação
e participação de toda a equipe e se usaram adequadamente os
recursos apresentados. O que visa trazer um feedback qualitativo para a
atividade como um todo.
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     Nesta seção são
apresentadas as produções dos
alunos com TDIC: flyers
contendo as histórias em
quadrinhos e os pequenos textos
que visam contextualizar  a
geodiversidade de Morro Grande.
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Figura 01 - História em Quadrinhos - Grupo 1

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 02 - Texto sobre Geodiversidade - Grupo 1

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 03 - História em Quadrinhos - Grupo 2

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 04 - Texto sobre Geodiversidade - Grupo 2

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 05 - História em Quadrinhos - Grupo 3

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 06 - Texto sobre Geodiversidade - Grupo 3

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 07 - História em Quadrinhos - Grupo 4

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 08 - Texto sobre Geodiversidade - Grupo 4

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 09 - História em Quadrinhos - Grupo 5

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 10 - Texto sobre Geodiversidade - Grupo 5

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 11 - História em Quadrinhos - Grupo 6

Fonte: Elaborado pelos alunos
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4
Figura 12 - Texto sobre Geodiversidade - Grupo 6

Fonte: Elaborado pelos alunos
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